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Diminuir a proporção de C02  na atmosfera para 
retardar as mudanças climáticas provocadas pelo 
efeito estufa e obter. ao mesmo tempo. economici- 
dade industrial e social. 

Implantarflorestasem 14 milhdes de hectares no Bra- 
sil. como ponta de lança indutora de florestamentos 
paraldos. em escala global. totalizando 400 milhdes de 
hectares de áreas florestadas com espécies de cresci- 
mento rápido. 
O projeto. apresentado ao governo Lula em 2000, foi 
recebido com extrema má vontade por não representar 
os intereaes políticos do gwerno na época. Engave'cado 
ainda. e o projeto mais qualificado para preparar o país 
para um crescimento significativo na construção ãoil com 
orientação ecológica e sustentável. 

A MADEIRA INDUSTRIALIZADA 
NO BRASIL 

O Brasil consome hoje 1.783,3 mil m3 de madeira 
por ano na construção civil. Desse total. 33% são 
utilizados de forma não qualificada. isto é, como 
andaimes. escoras. formas de concreto. tapumes. 
barracos e mais um sem-número de usos não 
nobres que terminam como descarte. aumentando 
o índice de desoerdicio orovocado nelas técnicas 
construtivas tradicionais.' 
O uso nobre das madeiras nativas é a melhor forma 
de aprisionar o gás carbônico, mas no Brasil ainda 
não apresenta peso significativo nas estatísticas de 
Iimitac20 do CO, liberado na atmosfera. 
Alguns equívocos provocados por faltade informação 
ainda perduram na utilização da madeira no Brasil, 
entre os quais a crença na eficiência dos tratamentos 
superficiais com banhosquímicos. Se. por um lado. 
esses métodos destinados a atuar como fungicidas e 
inseticidas têm, no máximo. caráter profilático. por 
outro geram resíduos e grandequeima de energia. 
Entre os diversos usos da madeira industrializada no 
Brasil, um processo chama a atenção pela alta renta- 
bilidade. implantação acessível. baixo custo opera- 
cional e não produção de reslduor industriais: a 
chamada 'madeira laminada colada: ou MLC. que 
permite a confecção de peças de grande porte e 
excelente racionalização da construção. Existente 
no Brasil há pelo menos cinco décadas, só agora o 
MLC se liberta das colas e dos vernizes tóxicos e 
torna-se. assim. um produto com o perfil ideal para 
uma construção com qualidades ambientais dignas 
da proposta. Por ora, o Brasil produz quantidade 
ínfima de MLC por ano. se comparada com a produ- 
ção chilena. dez vezes maior. ou a dos Estados Uni- 
dos, cem vezes maior. 

MATÉRIA-PRIMA E LINGUAGEM 
ARQUITET~NICA 

Um bom projeto é aquele que melhor utiliza o 
desenho e os materiais mais adequados a cada fun- 
ção construtiva. levando em conta sua realidade 
econômica e geográfica. Em suas escolhas para o 
presente livro, Dominique Gauzin-Muller privilegia 
projetos com essa prerrogativa e. consequente- 
mente. adequados i realidade europeia. N o  Brasil. 
alguns dos melhores projetos com perfil ecológico, 
segundo os parâmetros eleitos pela autora. não 
foram construidos com os mesmos propósitos do 
projeto europeu, mas sim para atender às deman- 
das do nosso tempo e lugar. 
A incorporaçAo de equipamentos e tecnologia deve 
acontecer em uma perspectiva mais ampla de pro- 
jeto, uma vez que essa postura nem sempre é a 
melhor resposta. 
Alguns exemplos da produção arquitetônica brasi- 
leira recente enquadram-se nesse perfil e têm. em 
sua concepção, valores mais próximos da equação 
sustentável que outros projetos desenvolvidos com 
pretensdes ambientais. 
Frequentemente citado e várias vezes publicado 
como bom exemplo de obra integrada aos concet 
tos ecológicos, a casa Hélio Olga. projeto de Mar- 
cos Acayaba. de 1987 (finalizado em 1991). 
antecipou a discussão sobreváriasquestdes básicas 
inerentes a um bom projeto: 
-baixo impacto no terreno: apoiada em seis pilares 
de concreto. a construção libera o terreno e per- 
mite grande área permeável: 

R.ridhGi Hello O C  Alho (Sío liulo, 1991). 
Projeto: Muco, Acaysba. 
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Ao longo dos anos. a casa incorporou o aqueumento 
solar e prepara-se para produzir energia para com 
sumo própno por mel0 de células fotovokaicas, utilk 
zando a tecnologia do presente na justa medida 
O condomínio de casas Taguaí, projetado por Cri$ 
tina Xavier (2007) e construido pela Ita, emprega 
madeira industrializada em todos os elementos 
arquitet6nicos. O piso e as paredes são fabricados 
com elementos de madeira compostos, com celu- 
Ias ocas de dupla fungào: isolamento termoacústico 
e passagem de tubulaçZo elétrica e hidráulica. 



I 
Todas as paredes. internas e externas. seguem o comprometendo ao mínimo uma área contigua de 
mesmo principio e o concreto só 6 utilizado nas fuw brejo natural. O b-atamento paisagistico utiliza espP 
daç6es. As oito casas do condomínio, com plantas cies nativas e existentes no terreno, diminuindo i 
variáveis estio imolantadas de modo a acompanhar manutencão e a irrieacão. Todas as casas têm aaue - .  

Condomlnio Vil* Tapai (1007) Y crr .as aa ropograta c? ~oera. a maior drea posriiei cedores 50 ares e pwvsão para p r o a ~ a o  de energii 
Piotro: cristim xiricr. do terreno. & ~orecendo a permeabil dade ao ?do e propra por n e  o de cél.las foro\ o ta.tas. 
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A residência Pio IX, projeto de Marcelo e Marta 
Aflaio, de 1996. éa pnmeira experiência no uso do 
eucalipto de reflorestamento em grande escala. 

L Com urr programa de ocupação eminentemente 
urbano, o projeto investiga todas as formar de uso 
e trabalho mecânico da madeira, cobrindo-a com 
um invõlucro de placas de concreto celular que 
protege imla o intenor da redemia. O projeto 
nasceu de uma preocupação com o dto desperdC 
cio verifcado nas construgões tradioonais e inves 
t iu na repetição e no aproveitamento dos 

1 
subpmdutos que cada trabalho de benefiaamento 
das toras oferecia. O uso de pregos e parafusos 
evitou a utiliza@o de colas e produtos de protogáo 
de madeiras, além de permitir um desenho 
variado, com segmentos curvos e perpendiculares 
empregadostom grande liberdade. O resultado foi 
um empreendimento com reduc36 total de der- 

~ e s i h d ~  mo IX. perdlcio de materia-prima e instala$6es de infraes- 
PWemPIUPeHurdoA1Wa trutura de obra. 


